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  Hoje faz uma semana que Adrian e eu nos separamos.


  Desde que saiu do meu apartamento, não voltou a me procurar. Acho que ele realmente desistiu de mim.


  Fiquei trancada em casa todos esses dias, procurando uma forma de resolver minha vida. Eu precisava de cinquenta mil reais — o valor que Charles depositou na conta da clínica — até o final do mês. Só não fazia ideia de como fazer para conseguir essa grana sem ter que voltar a fazer o que eu mais detestava: vender meu corpo.


  Charles vinha me ligando insistentemente. A cada dia, se tornava mais agressivo em suas palavras. Eu já estava começando a ficar realmente com medo dele.


  No desespero, cheguei até a pedir dinheiro emprestado para a Sônia, mas ela entrava num poço sem fim. Estava perdida para as drogas. Eu estava literalmente sozinha. Sem contar a mensalidade da clínica, para quem não tinha nem dez reais para comprar o almoço, era realmente desesperador.


  Tinha apenas duas escolhas: voltar para a minha vida medíocre de antes e tudo voltar ao normal ou procurar um trabalho digno e me sujeitar a ganhar uma miséria. A segunda opção não seria tão ruim, se não tivesse uma mãe acamada num hospital. E, a primeira opção, no meu caso, era a mais correta para poder continuar o tratamento dela. Porém, não sei se conseguiria depois de tudo. Depois de Adrian. Não sei se suportaria as mãos de outro homem em mim. Se já era difícil antes, certamente seria impossível agora.


  Estava entre a cruz e a espada. Voltar a me prostituir para salvar a vida da minha mãe ou viver uma vida normal, como uma garota normal. Mas se escolhesse viver uma vida normal, teria que tirar minha mãe do hospital, vê-la piorar a cada dia e viver com o remorso de que eu poderia ter feito algo para salvá-la.


  Estava certa de que se voltasse a minha antiga vida, minhas chances com Adrian acabariam no mesmo momento. Ele iria me odiar e não sei como eu lidaria com isso. Eu o amo. Eu sempre irei amá-lo.


  Estou aqui, sentada em meu sofá em meio à escuridão, pensando o porquê de ter que passar por tudo isso. Eu nunca me senti tão sozinha quanto agora. Eu só quero ficar aqui, chorar e tentar achar uma luz, um caminho para sair desse poço de autopiedade. Para falar a verdade, só queria que ele estivesse aqui. Que ele tivesse acreditado em mim.


  O telefone toca.


  Levanto-me do sofá contra a vontade. Descalça, apenas de pijama, pego meu celular e vejo o número no visor. É da clínica.


  Meu coração gela.


  — Alô — digo rapidamente.


  — Srta. Sandler? Aqui é o Dr. Carlos, tudo bem?


  — Aconteceu alguma coisa? — pergunto sentindo uma sensação estranha.


  — Pode vir até a clínica? Precisamos conversar sobre sua mãe — ele diz com cautela.


  — Aconteceu alguma coisa? Por favor, não me esconda nada. — Preencho o ambiente com os sons de meus soluços desesperados.


  — Srta. Sandler, ela está com pneumonia, precisamos conversar sobre alguns procedimentos necessários — ele diz e respiro fundo tentando me acalmar.


  — Já estou a caminho — digo e desligo.


  Coloco um jeans, uma blusa e sapatilhas. Solto o cabelo e nem me dou o trabalho de passar uma maquiagem para esconder minhas olheiras. Estou horrível. Dias sem dormir e sem comer direito.


  Pego minha bolsa e as chaves do carro. Meu carro. Só de imaginar que daqui a alguns dias não o terei mais, fico angustiada. Mas eu preciso me livrar dele para levantar uma boa quantia. É um mal necessário.


  Dirijo aflita até a clínica.


  Quando chego, vou direto para a sala do Dr. Carlos.


  — Dr. Carlos?


  O homem que está de costas para mim, vira-se rapidamente.


  — Srta. Sandler? Chegou rápido. — Ele sorri.


  — É. — Relaxo. — Acho que devo ter sido multada em alguns faróis pelo caminho.


  — Sente-se, por favor — diz apontando para a cadeira em frente a sua mesa enorme de madeira.


  — Me conte tudo, doutor. Não me esconda nada, por favor.


  Ele me olha de um jeito sério e compreendo que o assunto é muito delicado.


  — Sua mãe piorou. Ela está com pneumonia e ocorreu um derrame pleural em ambos os pulmões, precisamos drenar com urgência.


  — E isso é muito sério? Ela vai sobreviver, não vai? Por favor, doutor. Só me diz que sim. Ela é tudo que eu tenho. — Minha voz sai como um sussurro numa súplica dolorosa. Meus olhos enchem-se de lágrimas.


  — O estado dela é grave. Está na Unidade de Terapia Intensiva, mas tem chances de recuperação. Vamos ver como ela reage à cirurgia.


  — Isso vai encarecer o tratamento dela? — pergunto desesperada.


  — Sim. O tratamento habitual de sua mãe é para Alzheimer. Não está incluso as despesas extras, como UTI e o tratamento da pneumonia. Isso gera despesas extras.


  — Sim. Entendo.


  — Vou pedir para você passar no administrativo para rever os custos, acrescentando a cirurgia e a internação na UTI.


  — Certo.


  — O tratamento dela irá encarecer. Não sei se tem recursos para mantê-la em nossa clínica. E, se não tiver, sugiro que a transfira para um hospital público. Precisamos de sua decisão imediatamente. — ele diz como se fosse a coisa mais simples do mundo me deixando extremamente irritada.


  — Ela morrerá se for parar em um hospital público — digo com as lágrimas rolando pelo rosto. — Sabe como funciona. Eles não dão a mínima.


  — Infelizmente, não posso manter a paciente se não tiver recursos, Srta. Sandler.


  Meu Deus! O que eu faço agora?


  — Quanto passaria a ser o tratamento?


  — Estes dados só o setor administrativo poderá informar ao certo. Mas sairá em torno de uns cinco mil, o procedimento cirúrgico e mais mil reais para cada dia na UTI.


  Puta que pariu. É uma fortuna.


  — Eu a manterei aqui — digo com firmeza.


  — Você tem certeza? — ele pergunta me olhando de forma indecifrável.


  — Prefiro pagar o preço a vê-la morrer como um cão sarnento num corredor de um hospital público — digo ríspida.


  — Então, estamos conversados. Faremos de tudo para que ela melhore. Passe na administração para assinar o novo contrato. Entraremos em contato após a cirurgia — diz. Apenas assinto com a cabeça quando ele passa por mim e sai da sala deixando-me sozinha.


  Caio num choro intenso. Eu não tenho outra escapatória. Não a deixarei morrer sabendo que poderei salvá-la. Eu entrei nessa por ela e continuarei por ela. Por mais que me doa, que arruine minha vida, eu preciso mantê-la viva. Ela é minha única família. Não tenho mais ninguém.


  Vou até a UTI para vê-la. Não posso entrar. Apenas a vejo através do enorme vidro. Tão frágil. Tubos de oxigênio e aparelhos em sua volta. A dor que sinto é imensa. Eu só quero ter uma vida normal com minha mãe. Não acho que estou pedindo demais.


  — Eu farei tudo por você, mãe. Eu te amo — sussurro fracamente com a mão espalmada no vidro. Minha visão está embaçada pelas lágrimas e estou um nó na garganta por saber que o que eu farei daqui para frente, acabará com minhas chances com o único homem que amei e ainda amo. Eu perderei Adrian para sempre.


  Para sempre.


  



  ***


  



  Já passa das cinco horas da tarde. Ainda de pijama, estou sentada no sofá desde que acordei. Recebo a ligação da clínica, minha mãe já foi operada e está estável.


  Olho para a caderneta em minhas mãos. Vejo a lista de clientes e seus números de telefones. Passo por todos os nomes, desde A até Z. Nenhum deles me faz sentir vontade de seguir em frente. Olho sem parar. Ainda não sei para quem ligar primeiro. O nome de Adrian como o primeiro da lista, não está me ajudando muito. Toda vez que olho para seu nome ali, lembro-me dos momentos que passamos juntos. Eu o conheço há apenas vinte dias e sinto como se fosse uma eternidade.


  Pego meu celular, coloco no modo restrito e respiro. Tenho que fazer isso. Eu preciso apenas ouvir sua voz. Nem que seja por alguns instantes. A falta dele está me enlouquecendo.


  Disco e dois toques depois ele atende com sua voz rouca e imponente.


  — Adrian... — ele diz.


  Durante alguns segundos de silêncio consigo ouvir sua respiração do outro lado. Fecho os olhos e uma lágrima solitária cai teimosamente.


  — Alô? — diz novamente.


  Ouço outro suspiro dele. Quero apenas dizer que o amo. Que me perdoe por ter sido tão fraca e não ter enfrentado Alana e sua mãe. De tê-lo deixado. De ter mentido.


  — Verônica? — ele sussurra. — É você?


  O meu nome saindo de sua boca como um sussurro, me quebra inteira. Desligo no mesmo momento.


  Eu apenas choro silenciosamente. A dor que sinto no peito é tão intensa que acho que poderei morrer se ela não passar. Só quero entender por que eu não posso ter uma vida feliz como todas as outras pessoas. Estou sozinha. Sempre estive. E agora que conheci o amor, não posso estar com ele.


  Reúno toda a minha coragem e seco minhas lágrimas.


  Não está ajudando eu me sentir para baixo. Preciso esquecê-lo e colocar minha mãe acima de qualquer coisa em minha vida, até mesmo da minha felicidade.


  Levanto-me, entro no quarto e arrumo minhas roupas. Tenho que conseguir dinheiro. Dinheiro rápido. E a única forma é voltar a ser quem eu era antes de conhecê-lo. Faço isso muito bem. E voltarei a fazer.


  Entro no banho. Quando termino, visto uma meia calça preta, cinta-liga, um vestido preto extremamente justo que valoriza minhas curvas, algumas joias e uma maquiagem bem feita, meu scarpin preto e... pronto. Preciso voltar ao trabalho.


  Suspiro enquanto pego minha bolsa. No relógio, sete da noite. É a hora perfeita.


  Pego meu carro e me dirijo até o hotel Hertman.


  É lá que tudo acontece...


  O ponto de encontro de vários milionários. E essa noite, eu serei uma isca para atraí-los.


  Deles, só preciso de uma coisa: dinheiro.


  Muito dinheiro.


  Só espero conseguir fazer o que deve ser feito, na hora em que chegar o momento ou estarei perdida.


  Totalmente perdida.
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  Uma semana sem Verônica.


  Ainda consigo sentir o cheiro dela em mim.


  Está difícil acordar todos os dias e saber que não estarei mais ao meu lado.


  Que não a beijarei mais, não a tocarei mais, que não sentirei o toque suave de sua pele e aquele sorriso lindo que me deixa bobo.


  Estou sofrendo sem ela.


  Só queria que tivesse sido diferente. Que ela não tivesse mentido.


  Como posso confiar numa mulher que, na primeira oportunidade, me dá as costas? Como ela pode dizer que fez tudo aquilo para me proteger, e ainda falar na minha cara que minha mãe a persuadiu a fazer isso, caso contrário, me prejudicaria?


  Minha mãe seria incapaz de uma coisa dessas. Por mais que eu saiba que ela não é um exemplo de mãe, dedicada e amorosa, custo a acreditar que ela prejudicaria tanto a mim quanto a Terry.


  Nora sempre me amou como se fosse seu filho de sangue. Me deu a educação que tenho hoje e tornou-me um homem respeitado. Acredito que quando soube o que Verônica fazia, ficou apenas chocada. Ela odiava minha mãe biológica por sua profissão. Porém, nem ouso comparar as duas. Minha mãe biológica era uma prostituta viciada. Não consigo ver Verônica desse jeito. Não gosto do que ela faz, mas não posso condená-la. Por mais que doa dizer isso, ela tem um motivo. Eu não entendo, mas compreendo.


  — Desculpe, Sr. Miller — Andressa entra em minha sala com a papelada em mãos. — Aqui estão as informações que o senhor pediu.


  — Obrigado, Andressa. Pode ir almoçar agora — digo e ela se vai.


  Há três dias, pedi para que minha assistente procurasse a clínica onde a mãe da Verônica estava internada e conseguisse algumas informações das quais estou muito curioso.


  Descobri que a mãe dela está internada há mais ou menos três meses. Isso quer dizer que... se ela está há tão pouco tempo naquela clínica caríssima, então, Verônica não tinha muito tempo naquela vida.


  Fiquei curioso em saber como era sua vida antes. Isso só me fez perceber o quanto eu não a conheço direito.


  Sigo olhando para as informações contidas na papelada. Paciente em tratamento de Alzheimer e pneumonia grave. Segue internada na unidade de terapia intensiva. Valor do tratamento...


  — Porra! — sussurro para mim mesmo.


  Sessenta mil reais por mês? Como ela iria pagar pelo tratamento?


  Não... Não... Não. Nem morto eu a deixarei voltar para aquela vida. Só de imaginá-la sendo tocada por vários homens, me deixa em meu modo possessivo.


  Pego o celular e ligo para a clínica, marco uma reunião para daqui a meia hora com o diretor. Quando desligo, saio rapidamente de meu escritório e esbarro com Alana no corredor.


  — Adrian, podemos conversar? Tenho alguns contratos que...


  — Agora não! — digo um pouco rude.


  — Mas... Adrian? Precisamos ver esses contratos...


  — Eu falei agora não, Alana. Que saco! Estou atrasado e não volto mais hoje.


  — Tudo bem. — Ela sorri sem graça. — Te vejo no jantar da sua mãe.


  Olho para ela querendo que suma. Desapareça.


  — Minha mãe te convidou?


  — Claro, Adrian. Sabe que sua mãe me adora. — Ela se aproxima e toca meu braço. Eu olho em direção à sua mão e ela se distancia.


  — Terry odeia você — rosno. — Não preciso que as duas causem uma cena no aniversário da minha mãe.


  — Terry é uma garota mimada. Só isso — ela resmunga.


  — Só espero que você se lembre de que estaremos em local público — digo e entro no elevador que acabou de parar em nosso andar.


  As portas se fecham lentamente e Alana ainda está me olhando com seu olhar predador. Ela não desiste mesmo.


  Chego ao estacionamento e destravo o alarme. Dirijo o mais rápido possível para a clínica e no caminho, meu telefone toca.


  — Adrian — atendo rapidamente.


  Um silêncio se faz do outro lado me deixando intrigado.


  — Alô? — insisto.


  Será que é ela? Meu coração dispara só de imaginar ouvir sua voz doce.


  — Verônica? É você? — digo e, então, a linha fica muda.


  Fico olhando para o telefone e vejo que é um número restrito.


  Meus dias são como o inferno sem ela. Já estou até imaginando coisas. Lógico que não é ela.


  Encosto o carro por alguns instantes para me recuperar. Repouso a cabeça no banco e fecho os olhos. A canção que toca no rádio, me lembra de quando fizemos amor no salão de jogos em cima da mesa de bilhar. O pensamento é real. Tão real, que posso nos ver naquele momento bem de perto e perceber como realmente ela é linda e perfeita. Como ela mexe com todos os meus sentidos. Eu consigo sentir sua pele na minha. O sabor do seu beijo. Seus gemidos saindo como um sussurro.


  Abro os olhos e me forço a sair daquele transe. Minha vontade é de correr até ela. Pegá-la nos braços e fazê-la minha.


  Ligo o carro. Preciso entender que isso acabou. Que não a verei mais.


  Depois de alguns minutos, chego à clínica. Passo direto pela recepção e vou até a direção da clínica.


  — Boa tarde — digo para uma moça alta e morena dentro da sala. — Gostaria de falar com o Dr. Carlos.


  — Por favor, entre. Ele está acompanhando o exame de uma paciente e em poucos minutos estará de volta. — Ela sorri apontando o grande sofá branco no canto da sala.


  A moça se retira deixando-me sozinho no ambiente. Pego uma revista que está em cima de um móvel. Que ironia. Jason Maxwell na capa ao lado de um R8 Spider. Por um instante, esqueço-me de que promovemos aquela propaganda.


  Jogo a revista no canto do sofá no mesmo momento em que o médico entra.


  — Dr. Carlos? — digo aproximando-me.


  — Sim. — Ele me olha. — O senhor esteve aqui há algumas semanas atrás. Lembro-me de você. — Ele sorri.


  — Sim. Sou Adrian Miller. Estive aqui com minha mulher visitando a Sra. Sandler. Como ela está?


  — Sente-se, por favor.


  — Obrigado.


  — A filha esteve aqui ontem. Infelizmente a mãe piorou e tivemos que avisá-la.


  Meu coração fica apertado em saber que Verônica está sofrendo. Ela tem um carinho enorme pela mãe.


  — E o tratamento?


  — Olha... Como médico, eu aconselhei a sua esposa a transferir a mãe para um hospital público.


  — Por quê? — Olho intrigado.


  — O tratamento encareceu por causa da intervenção cirúrgica e a permanência dela na UTI. Fizemos tudo que poderia ser feito. Estamos esperando a paciente reagir ao tratamento.


  — Levará muito tempo? Digo, para ela ficar boa.


  — O estado dela é muito grave. De ontem para hoje, ela piorou ainda mais. Se continuar assim, ela não resistirá.


  — Eu quero que ela tenha a melhor assistência possível. O que tiver de ser feito, gostaria de ser comunicado. Eu pagarei pelo tratamento. Mas gostaria que a clínica ligasse para a Verônica, a filha dela, e dissesse que não irão cobrar pelo tratamento de sua mãe.


  — Não podemos fazer isso — o médico diz confuso.


  — Sim, podem. Verônica e eu estamos separados — digo sem jeito. — Ela não tem como custear todo esse valor. E o que eu puder fazer para ajudá-la, eu farei. Mas não quero que ela saiba que sou eu quem está pagando por tudo.


  — Não podemos fazer isso — ele insiste me tirando do sério.


  — De quanto estamos falando? — falo sem paciência. — Estamos falando de uma vida, doutor. Ela não pode sair nesse estado e interromper o tratamento. Um hospital público seria a morte para ela. Esse é o hospital mais caro do país. Estou pagando e quero que seja assim, dessa forma. Invente qualquer coisa para ela. Só não diga que sou eu quem está pagando pelo tratamento.


  — Não funciona desse jeito, Sr. Miller — ele diz e perco a paciência.


  Retiro o talão de cheques do bolso e faço um cheque no valor de oitenta mil reais.


  — Estou adiantando o tratamento desse mês. Mantenha-me atualizado sobre o quadro da Sra. Sandler. Qualquer coisa, a hora que for, quero ser avisado. Gostaria que mantivesse a discrição sobre minha visita — digo jogando a folha de cheque na mesa com meu cartão para contato e me viro para ir embora.


  Sei que, às vezes, sou grosso. Mas tem certas pessoas que só entendem o recado dessa forma.


  Saio de lá aliviado.


  Mesmo estando separados, não quero que ela volte para aquela vida. Fico louco só de pensar nessa possibilidade, ela dormindo com outros homens.


  



  Dirijo direto para casa. Preciso tomar um bom banho. Hoje é aniversário da minha mãe. Meu pai insistiu para que comemorássemos no restaurante do Hotel Hertman. Afinal, era um dos melhores restaurantes de São Paulo. Não tinha como negar. Meu pai havia alugado o restaurante apenas para essa comemoração de aniversário.


  Chego em casa e Terry está conversando com Jonas. De uns dias para cá, esses dois não se desgrudam. E para minha surpresa, ontem, anunciaram que estão namorando.


  — Jonas? E aí, cara? — Estendo minha mão para cumprimentá-lo.


  — Adrian. Estávamos falando de você. — Ele sorri.


  — Só espero que não estejam falando mal. Minha irmãzinha adora meter o pau em mim — digo e dou uma piscadela para ela. Até que enfim, parece que Terry está criando juízo. Passamos um sufoco esses dias com ela. Abstinência não é fácil. Estamos fazendo de tudo para que não tenha nenhuma recaída.


  — Onde está a mãe? — pergunto tirando meu blazer e jogando no sofá. Caminho até o bar e me sirvo de um pouco de uísque.


  — Deve estar para chegar. Foi com a Alana ao salão. Sabe que aquelas duas são como unha e carne — ela resmunga.


  — Por falar em Alana, a mãe a convidou. Só espero que você se comporte.


  — Nem vou olhar para ela, Adrian. Até agora não entendo porque você largou a Verônica. Poderia chamá-la para lhe fazer companhia, que tal? — ela diz.


  — Ela quem me deixou — digo e dou um gole em minha bebida.


  — E, pelo que você me disse, te deixou por causa da Alana. Sempre a Alana, já reparou? Até com a Sara ela implicava.


  — Não quero falar sobre isso, Terry. Você não sabe de nada — resmungo. — Vou tomar meu banho. Jonas, você vai levar a Terry?


  — Vamos juntos. Fique tranquilo — ele responde.


  — Vou chegar um pouco mais tarde. Tenho algumas coisas para resolver e encontro vocês lá. — Saio em direção ao escritório.


  



  ***


  



  Já passava das sete da noite. Depois de refazer alguns contratos, decido tomar um banho.


  Quando saio do banheiro enrolado na toalha, encontro Maria em meu quarto, ela me olha e sai sem dizer nada. Sei que ainda está chateada com o que contei sobre a Verônica. Ela acha que fui um idiota.


  Maria havia deixado minha roupa em cima da cama.


  Coloco minha camisa branca, jeans e blazer azul-marinho. Bagunço os cabelos e pronto. Está ótimo.


  Pego as chaves do carro e saio em direção ao hotel.


  Quando passo pelo lobby, eu vejo meu pai falando com Jason Maxwell. Não posso acreditar que ele convidou esse panaca.


  Esse cara me persegue, não é possível.


  Passo por eles sem ser visto. Logo no meio do restaurante, localizo minha mãe, Alana, Terry e Jonas.


  Aproximo-me e quando estou bem próximo, minha mãe se levanta para me dar um abraço.


  — Filho! Achei que não viria mais — diz fazendo beicinho.


  — Mãe, ainda é cedo. Gostou do presente?


  Eu havia dado a ela um colar de esmeralda. Mamãe sempre gostou de joias. Fazia o tipo perua. Era fácil agradá-la com coisas exageradas e exuberantes.


  — Se gostei? Amei — diz empolgada e Terry bufa. Estou vendo que as coisas vão sair do controle hoje.


  Sento ao lado da Alana. Não por vontade própria. Acontece que minha mãe tem o péssimo hábito de achar que um dia voltaremos a ser um casal. Nem em sonhos.


  O restaurante está lotado. Reconheço alguns amigos de longe.


  — Eu conheço aquele cara — Alana diz em voz alta. Olho na direção em que ela está apontando e vejo Charles. Meu corpo todo enrijece no mesmo momento. Ela deve estar fazendo de propósito.


  — Quem? — mamãe pergunta.


  — Aquele bonitão. De terno cinza e gravata escura — ela prossegue.


  Eu pigarreio e levanto-me de minha cadeira.


  — Aonde vai? — minha mãe pergunta. — Por que você e Alana não vão dançar um pouco? Vocês jovens tem que se divertir.


  — Ótima ideia — Jonas fala puxando Terry para a pista de dança do restaurante.


  Reviro os olhos porque a última coisa que eu quero nesse momento é dançar com Alana.


  — Alana, leve Adrian para dançar. Ele precisa se divertir um pouco.


  Alana sorri e fico mais puto. Para não ser indelicado, pego em sua mão e a conduzo.


  A música Use Somebody, de Kings of Leon, preenche o ambiente.


  Não vou negar que Alana é uma mulher muito bonita. Um rosto bonito e um corpo perfeito. Inteligente, feminina. Contudo, não me desperta nada. Nenhum sentimento. Ela está abraçada comigo como se fôssemos um, e, mesmo assim, senti-la tão próxima, não faz com que tenha vontade de tocá-la. Não consigo nem ficar excitado com ela se esfregando em mim.


  — Pare — alerto quando ela se aproxima para me beijar.


  — Por quê? Somos livres, Adrian. Livres e desimpedidos — ela diz tentando me beijar mais uma vez. Viro o rosto e digo:


  — Eu não estou livre, Alana. Pelo menos, não para você. Somos amigos. Continuaremos assim. — Percebo que ela se irrita. Se afasta de mim e me deixa sozinho plantado igual a um idiota. Mulheres. Sempre procuram por homens sinceros, e quando acham se irritam fácil em ouvir a verdade.


  Volto para a mesa. Terry e Jonas também voltaram e estão na maior agarração.


  Peço uma garrafa de uísque para o garçom.


  Me sirvo de um pouco de uísque e meu pai, sentado ao lado de minha mãe, faz o mesmo.


  Conversamos durante algum tempo até que algo me chama a atenção. Há fotógrafos na entrada do restaurante e sei que é por causa do idiota do Jason. Enquanto ele é fotografado, quase me engasgo ao ver quem entra no restaurante.


  Verônica.


  Todos percebem e olham em direção para onde estou olhando.


  — O que essa vaca faz aqui? — Alana rosna e eu a fulmino com o olhar.


  — Como ela tem a petulância de aparecer em minha festa? — minha mãe diz visivelmente irritada.


  Eu apenas a olhava calado. Que diabos ela está fazendo aqui? E que vestido era aquele? Não posso acreditar no que vejo. Fico puto.


  Ela anda em meio aos convidados e logo desaparece.


  Ela é, sem dúvida, a mulher mais linda da festa. É impossível olhá-la e não desejar tocar cada centímetro de seu corpo. De não beijar sua boca perfeita, feita só para mim. Eu mataria quem ousasse tocá-la.


  Virei meu copo e matei meu uísque em apenas um gole. Eu preciso falar com ela.


  Levanto-me e no mesmo momento minha mãe rosna:


  — Não vai atrás daquela vagabunda.


  Fico chocado com a forma com que ela fala.


  — Cuidado como fala — digo.


  — Sua mãe tem razão, Adrian. Ela estava se pegando com um car...


  — Cale a boca, Alana! — grito perdendo o controle batendo os punhos na mesa.


  — Uhul! Depois eu quem deveria me controlar. — Terry ri. — Olha só para você. Vá atrás dela — ela diz deixando minha mãe ainda mais nervosa. Antes de iniciarem uma guerra, saio à procura dela.


  Verônica me deixa atordoado. Fora de mim. O que ela está fazendo aqui?


  Procuro-a em todos os cantos. Para onde ela foi? Então caminho para o bar que fica nos fundos do restaurante.


  Ela está no canto discutindo com Charles.


  Ela se esquiva a cada passo que ele dá em sua direção. Era como se estivesse com medo dele. Estranho.


  Ando até eles. No meio do caminho, vejo-o puxá-la para ele e beijá-la. Essa visão me faz perder totalmente o controle, o raciocínio, eu fico completamente transtornado.


  Parto para cima dele arrancando-o de perto dela. Quando consigo afastá-lo, desfiro um soco no meio da cara do paspalho.


  — Que porra é essa? — ele rosna.


  Ele parte para cima de mim, mas consigo esquivar-me lhe dando mais um soco. Charles está estirado no chão segurando sua mandíbula inchada. Limpa o sangue com as costas das mãos e se levanta.


  — Se tocar nela outra vez, mato você! — rosno.


  — Ela não é sua. É minha propriedade. Minha. Eu pago por isso — ele diz me deixando mais cego de ódio.


  — Adrian... — ela diz. Viro-me para olhá-la. Está assustada. — Está tudo bem. Vá embora.


  Que porra de “está tudo bem”?


  — O que faz aqui com esse idiota? — pergunto, me aproximando dela e sou bloqueado por Charles. Eu o olho. Acho que ele deve ser masoquista. Está querendo que eu quebre sua cara.


  — Ela disse pra cair fora — ele rosna dando uma de macho.


  — Vou tirá-la daqui — digo e a seguro pelos braços.


  — Pode até levá-la. Mas fique sabendo que ela é minha — ele diz. — Minha puta — ele conclui e o resto de autocontrole que ainda existe, se perde no momento em que ele a chama de puta.


  Eu o imprenso na parede e começo a socá-lo. Só paro quando três homens me agarram. Eu grito, bufo, rosno... Estou uma fera. Deixo Charles quase inconsciente.


  — Está louco, Adrian? Esse cara vai arrancar suas calças. Vai processá-lo — meu pai diz me segurando junto com Jonas e Jason.


  — Foda-se! — grito. — Escuta aqui, seu filho da puta, se chegar perto dela mais uma vez, eu acabo com a tua raça.


  Uma pequena multidão aglomerada em nossa volta abre caminho para que eu passe. Estou praticamente arrastando Verônica comigo. Ela apenas chora silenciosamente.


  — Não deveria ter feito aquilo — ela diz num sussurro. — Agora ele vai... — ela começa a falar e para.


  — Ele vai o quê? — Paro abruptamente.


  Ela me olha e fica muda.


  — Fale, Verônica — digo e mal percebo que estou gritando com ela no meio de todos.


  Ela se retrai.


  — Eu vou embora. Solte-me.


  — Não antes de me dizer o que veio fazer aqui com aquele desgraçado! — rosno.


  — Ela veio bater ponto. — Olho para trás e vejo minha mãe ao lado de Alana. — Não é isso que prostitutas fazem?


  Olho para minha mãe abismado.


  — Não quero que fale dela desse jeito — falo mais alto do que devo.


  — Agora vai dizer que estou mentindo? Olhe para ela, filho. Nem com uma roupa decente está vestida.


  — Peça desculpa para ela — digo autoritário.


  — O quê?


  — Está louco? — Alana diz.


  — Cale sua boca. E quer saber, caia fora daqui. — Puxo Alana pelos braços e a empurro para longe.


  — O que está acontecendo? — Terry diz puxando Verônica, ainda chorando, para ela.


  — Vai ficar ao lado dessa vadia? — minha mãe insiste nas ofensas, encarando minha irmã.


  — Vou sim — Terry diz.


  — Não me surpreende. A prostituta e a viciada — ela comenta sarcasticamente e perco a paciência.


  — Por que não conta para o seu filhinho o que acabei de ouvir lá na mesa? Você e a vaca da Alana.


  — O que foi? — pergunto para Terry.


  — Agora eu sei por que a Verônica foi embora. A mamãe ameaçou a coitada. Disse que se ela não te deixasse, seria capaz de destruir sua carreira só para que você a odiasse.


  Então era verdade!


  Olho para ela e ela sorri.


  Sinto nojo das duas.


  Como pude ser tão burro? Tão cego?


  Por que não acreditei nela?


  — Eu vou sair daqui para não ter que dar na sua cara — digo olhando para Nora.


  — Não faria isso — ela diz abismada.


  — Não pague para ver. E só para constar, agradeço por não ser seu filho.


  Saio arrastando Verônica para fora do hotel. Depois de quase matar o Charles, acredito que não serei mais bem-vindo nesse lugar. No qual não faço nem questão de aparecer, nunca mais.


  Entramos no carro.


  Eu ainda estou tentando processar tudo. Estou uma pilha de nervos.


  Dirijo até o apartamento da Verônica em silêncio.


  Quando chegamos, saio do carro e abro a porta do carona ajudando-a a sair.


  — Precisamos conversar — digo olhando em seus olhos.


  — Não temos nada para conversar, Adrian.


  — Como não? Agora tudo mudou, Verônica.


  — É. Mudou? Só se for para você. Porque para mim, não mudou em nada. Ainda posso ouvir suas palavras duras quando esteve aqui pela última vez.


  — Você me deixou, droga! Como acha que me senti? Você mentiu para mim.


  — É, eu menti. Tentei consertar meu erro. Fiz isso por você e o que ganhei em troca? — ela diz começando a chorar. — Me deixe em paz, Adrian. Por favor. — sussurra.


  — Eu te amo, Verônica. Não quero ficar longe de você. Não quero outro homem tocando você — falo desesperado e a beijo. Ela não corresponde. — Me perdoe, por favor. Volta para mim.


  — Eu não posso — diz com um olhar perdido.


  — É o Charles? — pergunto com medo de ouvir a resposta. — Está saindo com ele? Por isso estava lá? Por isso não me quer mais?


  — Não! — ela diz chateada.


  — Então, o que é? Diga-me. Não aguento mais ficar sem você. Minha vida está de cabeça pra baixo sem você, meu amor.


  Ela fica relutante em falar qualquer coisa. Está assustada.


  — Você precisa saber antes sobre o Charles.


  — Saber o quê?


  — Eu devo uma boa quantia em dinheiro... — ela começa a dizer e sinto que há algo errado com ela. Ela leva as mãos à cabeça e sua respiração fica lenta. Ela parece desorientada.


  — Verônica? Está se sentindo bem?


  Antes que possa responder, ela cai em meus braços deixando-me apavorado.


  — Verônica! Verônica! Droga!


  Pego-a no colo e atravesso a rua em direção a seu prédio. Peço ajuda para o rapaz que está na guarita.


  — Preciso levá-la até o apartamento dela. Você tem uma chave extra?


  Ele me olha indeciso:


  — Temos. Mas não posso lhe dar sem a permissão dela.


  — Quer tentar a sorte para acordá-la desmaiada? Anda, me dê logo a droga da chave.


  — Eu vou acompanhar o senhor — o rapaz diz e agradeço.


  Subimos até seu apartamento. O rapaz abre a porta com a chave extra e entramos. Coloco-a sobre o sofá e tento acordá-la.


  Dou leves batidas em seu rosto até que ela acorda, ainda desorientada.


  — Adrian... — ela sussurra.


  Fico aliviado em ver que está bem. Será que deve estar doente?


  — Querida, você está bem?


  — Sim. — Sua voz é fraca.


  — Venha. Vou levá-la para o quarto.


  Ela me olha relutante.


  — Não. Quero que vá embora, Adrian.


  — Não. Não vou deixá-la aqui, assim.


  Ela passa seus braços em meu pescoço e se aninha em meu colo. Está pálida.


  — Obrigado — digo para o rapaz ainda parado na sala. — Pode ir. Ficarei aqui com ela.


  O rapaz sai silenciosamente.


  Quando a deito na cama, começo a tirar seu sapato, suas meias e, por fim, o vestido.


  Tento manter o controle. Meu corpo implora pelo dela. Vê-la praticamente nua me deixa totalmente excitado.


  — Tem certeza de que está bem? — pergunto ainda preocupado.


  — Estou — responde e, aos poucos, fecha os olhos caindo no sono.


  Eu fico ali, ao seu lado, apenas a observando, me chutando mentalmente por ser um idiota e permitir que se afastasse de mim.


  De agora em diante, eu não a deixarei nunca mais. E mesmo que acorde pela manhã e me mande embora, eu não irei. Eu vou lutar por ela. Farei qualquer coisa para que me perdoe e volte a ser minha.


  Tiro minha roupa e deito ao seu lado. Olho-a atentamente contemplando toda a sua beleza.


  — Eu amo você — sussurro afastando uma mecha de seu cabelo que estava tapando seu rosto, mas ela não me ouve. Está dormindo de uma forma encantadora. Parecendo um anjo.


  Um anjo.


  Meu anjo.
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  Acordo e vejo as roupas de Adrian em cima da poltrona em meu quarto, mas nenhum sinal dele por perto. Não imaginei vê-lo tão cedo porque ainda estou chateada com ele.


  Ficar tão próxima a ele dificulta ainda mais a minha condição. Eu preciso me manter afastada. Mas como? Como me afastar do único homem que eu amo e que desperta todos os meus sentidos?


  Adrian é o único homem por quem realmente tive algum sentimento. O único. Embora tenhamos começado com o pé esquerdo, ele demonstrou-me o quanto me ama e se importa comigo. Não sei se terei forças para dispensá-lo. Para tirá-lo da minha vida, mas é isso que eu preciso fazer. Depois do que fez ao Charles, eu duvido que ele não vá revidar porque também é um homem poderoso. Eu temo por ele e por mim.


  Levanto-me da cama um pouco zonza. Faz alguns dias que não me alimento direito. O reflexo disso foi aquele súbito desmaio ontem à noite.


  Caminho até o banheiro. Olho-me no espelho e vejo minha aparência pálida. Estou me sentindo doente.


  Tiro minha calcinha, meu sutiã e entro no chuveiro. Nada como um bom banho para renovar as energias. Quando termino, seco meus cabelos e me enrolo na toalha branca. Faço minha higiene, penteio os cabelos, hidrato minha pele e saio.


  Adrian está gloriosamente de boxer preta em minha frente.


  — Bom dia, meu amor — ele diz com um lindo sorriso.


  — O que ainda faz aqui? — pergunto ríspida.


  — Isso não vai funcionar, Verônica — diz caminhando em minha direção.


  — O que não vai funcionar? — pergunto apertando a toalha em volta do meu corpo.


  Ele se aproxima e toca meu rosto. Com sua mão, me puxa pela cintura de modo que nossos corpos se unam.


  — Não vou a lugar nenhum — sussurra. — Não saio daqui sem você.


  Afasto-me dele e sinto meu coração disparar. Como eu queria que tudo fosse mais fácil. Que eu o tivesse conhecido antes. Que fosse meu primeiro.


  — Preparei o café da manhã para nós dois. Não achei nada nos armários, tive que ir até o mercado na rua de trás. — Ele me olha e franze a testa.


  — Obrigada. Mas estou sem fome.


  — Precisa se alimentar. Não passou bem ontem à noite. Aliás, você anda se alimentando?


  — Cla-claro que sim — gaguejo. Se ele souber que não tenho dinheiro nem para comprar um pão, o que dirá?


  — Está me escondendo alguma coisa? Por que parece tão aflita?


  — Estou cansada. Só isso — minto. A única coisa que quero é estar nos braços dele, sendo tocada e amada. Sair desse inferno em que estou vivendo.


  — Ontem, você mencionou alguma coisa sobre dever um dinheiro. Acabou que passou mal e não pude entender do que se tratava — Adrian diz sentando em minha cama. — Posso ajudá-la?


  — Adrian... — sussurro e tento juntar todas as minhas forças para contar o que preciso. Talvez ele possa me ajudar e me tirar desse pesadelo. — Charles e eu... — começo a dizer e meu celular toca. Adrian me olha intrigado, mas não diz uma só palavra.


  Quando o quinto toque ecoa no quarto, ele se irrita e pergunta:


  — Não vai atender?


  — Sim, claro — digo e caminho até o criado-mudo em busca do meu telefone. No visor, o nome de Charles me faz empalidecer.


  — É da clínica — minto. — Preciso atender, deve ser importante.


  Adrian assente e sai do quarto dizendo que buscará nosso café.


  Reúno toda a minha coragem e atendo ao telefone.


  — Charles? — sussurro entrando no banheiro e fecho a porta.


  — Verônica... Preciso te ver — ele diz com sua voz rouca.


  — Eu não posso. Aliás, não poderei nunca mais, Charles. Esqueça-me — digo tentando não sucumbir.


  — Ele está com você? Aquele filho da puta está aí com você? — pergunta descontrolado.


  — O que você quer, Charles? — sussurro ao telefone.


  — Você sabe o que eu quero. Não se faça de sonsa — ele rebate. Fecho os olhos tentando conter minhas lágrimas.


  — Eu vou conseguir o dinheiro — digo ainda mais baixo para que Adrian não escute.


  — Não quero a porra do dinheiro! — ele grita do outro lado da linha. — Quero que se livre dele, Verônica. Se não fizer o que estou mandando, darei um jeito para que ele sofra as consequências. Você é quem decide.


  — Não, Charles, por favor. Não o machuque — digo apavorada entre soluços.


  — Então se livre dele. Você é minha, Verônica. Não vou dividi-la com mais ninguém — fala e desliga o telefone.


  Vou agachando lentamente até o chão do banheiro deixando o pavor me dominar. Jogo o celular no chão descarregando toda a minha fúria. Levo as mãos à cabeça e me encolho num choro profundo.


  O banheiro é preenchido pelos sons de meus soluços desesperados. Eu estou perdida sem saber o que fazer.


  Completamente perdida...


  — Verônica... Você está bem? — Adrian bate na porta.


  Estou aos prantos e com uma fúria incontrolável.


  — Verônica, abra a porta. — Ele bate mais forte.


  A dor que sinto é imensa. Não quero ter que me submeter àquele homem outra vez. Charles sempre me causou repulsa e nojo. E agora, sinto ainda mais.


  Levanto-me do chão e abro a porta. Passo por Adrian rapidamente sem dar chance nenhuma a ele de me perguntar o que quer que seja.


  Recolho suas roupas da poltrona e sigo até a sala. Adrian me olha atordoado.


  — O que está fazendo? O que aconteceu, Verônica? Por que está descontrolada?


  Abro a porta da sala e jogo sua roupa no corredor gritando:


  — Saia da minha casa, Adrian. — Ele me olha sem entender. — Agora! — grito. — Quero que suma da minha frente, da minha vida. Quero que esqueça que um dia me conheceu.


  — O que está fazendo? — diz fechando a porta da sala ignorando suas roupas no corredor. — Quem era ao telefone?


  — Vá embora, Adrian! — grito.


  — Meu amor, ainda está chateada por não ter acreditado em você? É isso?


  — Por favor, Adrian. Faça o que estou pedindo. Não quero mais você. — Minha voz está embargada pelo choro. Adrian é esperto. Ele não está convencido.


  — Eu amo você, Verônica. E eu sei que me ama também. É loucura nos separamos por causa disso. Eu errei, fui um idiota, mas eu amo você. Sempre vou amar você. Não me peça para desistir. — Ele me puxa para seus braços e me beija. Faço um enorme esforço para não corresponder ao seu beijo. As lágrimas caem em meu rosto e posso sentir o gosto salgado delas.


  Adrian se afasta e olha para mim.


  — O que está acontecendo? Querida, por favor. Eu preciso saber. É sobre o Charles? Ele está perturbando você? — Ele segura meu rosto com suas mãos.


  Preciso afastá-lo. Ele precisa desistir de mim. Não suportarei vê-lo se machucar por minha causa. Charles é perigoso e conseguiu o que queria: me deixar apavorada. Adrian é teimoso. Ele não desistirá assim tão fácil se eu não lhe der um bom motivo. Então, arrumo um bem convincente.
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